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gerencial ampla.
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ALICERCES DO DESENVOLVIMENTO: CULTURA 
EMPREENDEDORA E REDES DE SUPORTE AO 

EMPREENDEDORISMO (ECOSSISTEMA)

CAPÍTULO 2
doi

Audemir Leuzinger de Queiroz
Produtor de Conteúdos Educacionais

audemir.leuzinger@gmail.com

Celia Lima Paradela
Professora da Universidade Veiga de Almeida/Rio 

celiaparadela@gmail.com

RESUMO: O trabalho busca apresentar 
os alicerces da atuação empreendedora, 
identificando-os com a cultura empreendedora, 
que é capaz de mudar ou transformar a realidade 
de determinada cidade, região ou país, bem 
como com as redes de desenvolvimento do 
empreendedorismo (ecossistemas) que os 
novos empreendimentos necessitam durante 
seu estágio de vida inicial. É necessário analisar 
estes elementos nas realidades específicas de 
cada comunidade ou país, para compreender 
mais a fundo como se dá fomento à atividade 
empreendedora através destes alicerces 
do desenvolvimento. Assim, o problema 
deste estudo está nos questionamentos a 
respeito das características de um ambiente 
para atuação empreendedora relacionados 
à cultura empreendedora, bem como de 
um ambiente para atuação empreendedora 
relacionado às redes de desenvolvimento 
do empreendedorismo (ecossistema).  
Apresentamos algumas características da 
cultura empreendedora e do ecossistema 

empreendedor de Israel. O objetivo geral é 
conhecer estes requisitos ambientais para as 
ações de empreendedorismo. O levantamento 
bibliográfico incluiu obras em geral, entrevistas 
com pessoas experientes no tema e estudo 
de casos concretos. Conclui-se que a cultura 
empreendedora influencia e proporciona uma 
contribuição bastante destacada para empresas, 
sociedades e grupos que a cultivam, juntamente 
com os ecossistemas de empreendedorismo, 
que permitem aos novos empreendedores 
acesso a recursos-chave para estruturação e 
consolidação de seus novos negócios. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Empreendedora, 
Desenvolvimento, Ecossistemas

1 | 	INTRODUÇÃO

Por ser uma atividade de alto risco, 
é necessário compreender porque e como 
empreendedores tendem a aumentar suas 
chances de sucesso se estiverem inseridos em 
um ambiente empreendedor capaz de estimular 
tanto a inovação quanto o desenvolvimento 
social e econômico.

Por isso buscamos identificar os alicerces 
de atuação empreendedora numa cidade, 
região ou país, identificando esses fatores como 
a Cultura Empreendedora e afirmando que tal 
cultura é fundamental ao desenvolvimento 
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econômico e social, o que a torna capaz de mudar ou transformar a realidade de 
determinada cidade, região ou país. 

A Cultura Empreendedora é o cenário para o fomento da inovação, da busca, 
seleção e identificação de oportunidades. Para que ela ocorra, faz-se necessária 
uma série de ações com foco nos processos e nas pessoas.  Estas devem se sentir 
motivadas para agir de forma empreendedora, sendo recompensadas por buscar 
algo novo, muitas vezes assumindo riscos e a possibilidade de errar. 

Por outro lado, as redes de desenvolvimento do empreendedorismo (ecossistema) 
se referem a um conjunto de condições estruturais que os novos empreendimentos 
necessitam para apoiar os projetos durante seu estágio de vida inicial, contemplando 
seis domínios inter-relacionados: políticas públicas, capital financeiro, cultura, 
instituições de suporte, recursos humanos e mercados.

Assim, torna-se necessário pesquisar, estudar e analisar todos os elementos 
de referência do ambiente empreendedor de acordo com a realidade específica de 
cada comunidade ou nação. O trabalho explora este eixo e busca compreender mais 
a fundo como se dá fomento à atividade empreendedora através destes alicerces do 
desenvolvimento.  

2 | 	CULTURA COMO “ALICERCE” DO DESENVOLVIMENTO DO 

EMPREENDEDORISMO

Embora seja tema recente na literatura, pode-se dizer que a Cultura 
Empreendedora é fundamental ao desenvolvimento econômico e social, o que a torna 
capaz de mudar ou transformar a realidade de determinada cidade, região ou país. 

2.1	Definição de cultura

Desde o século passado tem havido preocupações em estudar as culturas 
humanas, em discutir sobre elas. Esses estudos se intensificaram na medida em que 
se aceleravam os contatos entre povos e nações. As preocupações com cultura se 
voltaram tanto para a compreensão das sociedades modernas e industriais quanto 
das que iam desaparecendo ou perdendo suas características originais em virtude 
daqueles contatos. Contudo, toda essa preocupação não produziu uma definição 
clara e aceita por todos do que seja cultura. 

Às vezes, Cultura está associada a estudo, educação, formação escolar. Por 
vezes se fala de cultura para se referir unicamente às manifestações artísticas, como 
o teatro, a música, a pintura, a escultura. Outras vezes, ao se falar na cultura da nossa 
época ela é quase identificada com os meios de comunicação de massa, tais como 
o rádio, o cinema, a televisão. Ou então cultura diz respeito às festas e cerimônias 
tradicionais, às lendas e crenças de um povo, ou ao seu modo de se vestir, à sua 
comida ao seu idioma. A lista pode ser ampliada. 
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São duas concepções gerais de cultura.  A primeira dessas concepções 
preocupa-se com os aspectos de uma realidade social. Assim, cultura diz respeito 
a tudo aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou nação ou então de 
grupos no interior de uma sociedade. Podemos assim falar na cultura francesa ou 
na cultura xavante. Do mesmo modo falamos na cultura camponesa ou então na 
cultura dos antigos astecas. Nesses casos, cultura refere-se a realidades sociais bem 
distintas.

No entanto, o sentido em que se fala de cultura é o mesmo: dar conta das 
características dos agrupamentos a que se refere, preocupando-se com a totalidade 
dessas características, digam elas respeito às maneiras de conceber e organizar a 
vida social ou a seus aspectos materiais. 

Na segunda concepção, quando falamos em cultura estamos nos referindo mais 
especificamente ao conhecimento, às ideias e crenças, assim como às maneiras como 
eles existem na vida social. Observem que mesmo aqui a referência à totalidade de 
características de uma realidade social está presente, já que não se pode falar em 
conhecimento, ideias, crenças sem pensar na sociedade à qual se referem. O que 
ocorre é que há uma ênfase especial no conhecimento e dimensões associadas. 
Entendemos neste caso que a cultura diz respeito a uma esfera, a um domínio da 
vida social. 

De acordo com esta segunda concepção, quando falarmos em cultura 
francesa poderemos estar fazendo referência à língua francesa, à sua literatura, ao 
conhecimento filosófico, científico e artístico produzidos na França e às instituições 
mais de perto associadas a eles. 

2.2	Cultura empreendedora

Os empreendedores podem ser considerados responsáveis por novos negócios 
e desenvolvimento de uma região, pois de acordo com Schumpeter (1982) eles são 
capazes de destruir a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos 
ou serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de 
novos recursos e materiais. As atitudes, características e comportamentos desses 
empreendedores, e das pessoas que com eles trabalham, acabam por interferir 
na cultura e processos produtivos das organizações. A presença e o trabalho 
dessas pessoas somados às ações de empreendedorismo coletivo, aparentemente 
transformam a realidade de uma região e possibilitam inovações, fatores estes 
característicos da cultura empreendedora (SCHMIDT, 2008). 

Ao ser disseminada nas organizações, a cultura empreendedora incentiva e 
encoraja os indivíduos a promulgar suas ideias. Na concepção de Jassawalla e Sashittal 
(2002), a cultura empreendedora predispõe os colaboradores a desenvolverem 
atividades inovadoras e gera padrões que diretamente motivam os participantes a 
comportarem-se como empreendedores.
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Para Dornelas (2005) a cultura empreendedora é o pano de fundo na busca 
e identificação de oportunidades, no fomento à inovação e no trabalho criativo e 
mais integrado. Para que ela ocorra, se fazem necessárias uma série de ações com 
foco nos processos e, principalmente, nas pessoas, que devem se sentir motivadas 
para agirem de forma empreendedora, sendo recompensadas por buscar algo novo, 
muitas vezes assumindo riscos e a possibilidade de errar.

2.3	Cultura empreendedora em israel: um bom exemplo

Em geral cada país adota um determinado padrão de pensamento que é 
mostrado nas atitudes de sua população, sendo então esperado que certos costumes 
e tradições contribuam para fomentar ali o empreendedorismo. 

Conforme Butler (2011), a conjuntura marcada pela adversidade na qual vivem os 
israelenses é uma realidade presente na história do povo judeu desde a antiguidade. 
No entanto, foi justamente essa característica conjuntural que possibilitou em grande 
medida o crescimento do empreendedorismo em Israel. Levando em consideração 
a pequena extensão de seu território e o constante clima de ameaça externa, o 
florescimento da tecnologia e inovação se deu de forma natural pela necessidade de 
desenvolvimento da segurança nacional. 

Em concordância com esse pensamento, segundo Singer e Senor (2009), a 
cultura de adaptação e resolução de problemas foi sendo moldada em Israel e o que 
se observa é que as dificuldades foram causa direta do desenvolvimento do país. 
Diversas empresas escolheram Israel para comportar centros de P&D, justamente 
pelo fato de que lá se encontra uma cultura muito forte baseada na resolução de 
problemas, de maneira inventiva e prática.

Entretanto, a cultura empreendedora não se limita apenas a laboratórios, 
universidades e empresas. Um dos principais fatores que impulsionaram a cultura 
empreendedora é o fato de o Exército de Defesa de Israel (IDF) efetivamente integrar 
seus soldados na sociedade quando entram e saem do exército. Dentro, aos recrutas 
são ensinadas matérias como engenharia e computação que valem tanto para o 
combate quanto para o desenvolvimento de armamentos e para o mundo dos negócios. 
De fato, em uma entrevista de emprego, quase tão importante quanto a faculdade 
cursada é o batalhão que os jovens ingressam devido aos diferentes conhecimentos 
adquiridos nos treinamentos práticos e teóricos (Singer e Senor (2009).

No âmbito econômico, os mercados de capitais permaneceram subdesenvolvidos 
em Israel até o começo dos anos 90, pelo fato de que a maioria das empresas de alta 
tecnologia carecia de facilidade para recorrer a fontes de financiamento (Avnimelech, 
2009). 

Nesse período, de acordo com Broude (2013), o subsídio governamental 
concedido a P&D provou-se insuficiente para sustentar a atividade, mas Israel 
conseguiu crescer e elevar seu PIB per capita graças essencialmente à abertura de 
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empresas de alto crescimento. Entretanto, devido à primordial necessidade de capital, 
Israel não conseguiria dar continuidade ao seu crescimento econômico apenas com 
investimentos nacionais.

Com vistas a solucionar a escassez de capital, no início da década de 1990 
se deu a criação do fundo Yozma, por meio de uma parceria público privada entre 
o governo israelense, que buscava atrair investimentos de capital de risco em Israel 
e um parceiro privado estrangeiro capacitado em gestão. O programa se mostraria 
bem sucedido na medida em que por consequência houve a criação de outros fundos 
parceiros. 

Um fator fundamental para o sucesso do programa foi a opção de "buy out" 
bastante atrativa para a parte privada (opção usada por oito dos dez fundos parceiros), 
o que consolidou sua aceitação no mercado, atraindo mais de US$ 200 milhões 
somente nos três anos iniciais (Avnimelech, 2009).

O impacto do programa não se limitou apenas à atração de capital, mas 
expandiu-se a investimentos em startups, como também seu networking e expertise 
para as empresas nascentes, estabelecendo a indústria de venture capital. Dessa 
forma, a concepção do Yozma foi essencial para o desenvolvimento nacional, das 
políticas de inovação e tecnologia e dos polos (clusters) de alta tecnologia israelenses 
(Avnimelech e Shoman, 2012).

Para Singer e Senor (2009), a cultura empreendedora presente em Israel 
não se limita apenas a universidades, incubadoras e empresas. Provavelmente, a 
característica social mais evidente denomina-se “Chutzpah” (Chutzpah é um termo 
derivado do hebraico hutzpâ, que significa ousadia, audácia ou até mesmo insolência. 
O termo é interpretado no mundo israelense dos negócios como coragem e/ou 
impetuosidade e denota uma característica de aspecto positivo que está presente em 
virtualmente todas as organizações daquele país. 

O que se observa é um relacionamento entre pessoas prioritariamente informal 
e em tal grau impulsionado por Chutzpah que questionamentos de subordinados em 
relação às ações de seus supervisores são comuns.  Nota-se que impera em Israel 
um senso de hierarquia bastante pequeno frente à relevante liberdade de expressão 
e opinião que foi culturalmente cultivada. 

Atualmente, Israel possui uma população de aproximadamente 8 milhões de 
habitantes, com a comunidade judaica representando cerca de 75% do contingente 
populacional conforme Central Bureau of Statistics, 2013. Segundo as estimativas 
do programa de desenvolvimento das Nações Unidas para o ano de 2013, Israel 
apresentou IDH de 0.900, situando-se entre os 20 maiores do mundo. Isso pode 
ilustrar a alta expectativa de vida, nível de renda e educação no país, aspectos esses 
que sempre tiveram grande influência como força propulsora do empreendedorismo.

3 | 	ECOSISTEMA EMPREENDEDOR COMO “ALICERCE” DO DESENVOLVIMENTO 
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DO EMPREENDEDORISMO

As redes de desenvolvimento do empreendedorismo (ecossistema 
empreendedor) se referem a um conjunto de condições estruturais que os novos 
empreendimentos necessitam para apoiar os projetos durante seu estágio de vida 
inicial, contemplando seis domínios inter-relacionados: políticas públicas, capital 
financeiro, cultura, instituições de suporte, recursos humanos e mercados (Isenberg 
2011).

3.1	Redes de suporte ao empreendedorismo (ecosistema)

Em Ecologia, Ecossistema  significa o sistema onde se  vive, o conjunto de 
características físicas, químicas e biológicas que influenciam a existência de uma 
espécie animal ou vegetal.

É uma unidade natural constituída de parte não viva (água, gases atmosféricos, 
sais minerais e radiação solar) e de parcela viva (plantas e animais, incluindo os 
microrganismos) que interagem ou se relacionam entre si, formando um sistema 
estável.

A ciência da Ecologia, por várias décadas detentora de uma terminologia restrita, 
na década de 1960 forneceu repertórios aos movimentos ambientalistas e, de modo 
geral, municiou termos, como ecossistema, a outras áreas do conhecimento. Surge a 
ideia de fazer um paralelo do ambiente econômico dos negócios com o ecossistema 
natural.  Desde então, o termo ecossistema vem moldando diversas novas abordagens 
sobre o arranjo industrial no domínio econômico, sobre negócios em geral, negócios 
digitais, sistemas de inovação tecnológica e sobre o empreendedorismo. 

Para Isenberg (2010), uma verificação da robustez de um ecossistema 
empreendedor passa pela avaliação de alguns elementos essenciais como:

a) A ação efetiva de gestores públicos e da máquina governamental, promovendo 
o empreendedorismo e removendo barreiras ao seu desenvolvimento.

 b) A presença de valores, atitudes e comportamentos positivos para a atividade 
empreendedora, como a vontade de inovar e criar, a tolerância ao fracasso e 
o desejo de enriquecer; o conhecimento, a capacidade e a habilidade para 
desenvolver projetos. 

c) A disponibilidade de recursos financeiros para empresas iniciantes. 

d) A presença e atuação de organizações não governamentais, associações, 
entidades econômicas, instituições de ensino e pesquisa com interesse no 
empreendedorismo. 

e) A concentração regional de atividades de pesquisa, desenvolvimento, ensino, 
produção, serviços de consultorias e assessorias, associações profissionais, 
entre outros. 

f) A existência de redes de relacionamentos locais, regionais e internacionais 
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entre empreendedores. 

g) A disponibilidade de um mercado de compradores qualificados para 
retroalimentar melhorias e com capacidade econômico-financeira para 
suportar as necessidades de caixa dos novos negócios. 

3.2	Modelo de redes de suporte de isenberg (ecosistema)

De acordo com Isenberg (2011), o ecossistema empreendedor é composto 
por centenas de elementos que são agrupados em seis domínios principais: 
Política, Finanças, Cultura, Apoio, Capital Humano e Mercados. Entende-se que um 
ecossistema empreendedor deve possuir uma cultura promotora de políticas que 
fortaleçam o empreendedorismo, disponibilizem alternativas para busca de recursos 
financeiros, qualifiquem mão de obra, formem um mercado acessível a novos produtos 
e que deem apoio com infraestrutura avançada para atender as necessidades das 
empresas. 

A figura adiante é o resultado simplificado do “Babson Entrepreneurship 
Ecosystem Project”, e apresenta os seis domínios descritos no ecossistema 
empreendedor de Isenberg (2011).

Em sua teoria, Isenberg (2011) afirma que para o funcionamento do ecossistema 
empreendedor, os seis domínios devem atuar de forma conjunta. Cada local possui 
uma dinâmica própria e seria um equívoco a tentativa de replicar integralmente o 
modelo de um local em outro ambiente. Para cada domínio exposto na figura, existem 
subdivisões que classificam e descrevem as premissas para um bom desenvolvimento 
estratégico.

3.3	Redes de suporte no brasil (ecosistema)

O movimento do empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma na década 
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de 1990, quando entidades como Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade Brasileira para Exportação de Software) 
foram criadas. Antes disso, praticamente não se falava em empreendedorismo e em 
criação de pequenas empresas. 

Ações históricas e algumas mais recentes desenvolvidas começam a apontar 
para essa direção. 

1. Os programas Softex e Genesis (Geração de Novas Empresas de Software,

Informação e Serviços), criados na década de 1990 e que até há pouco tempo 
apoiavam atividades de empreendedorismo em software, estimulando o ensino 
da disciplina em universidades, e a geração de novas empresas de software 
(start-ups). O programa Softex foi reformulado e continua em atividade. 

2. O programa Brasil Empreendedor, do Governo Federal, dirigido à capacitação 
de mais de 6 milhões de empreendedores em todo o país, destinando a estes 
recursos financeiros, totalizou um investimento de R$ 8 bilhões. Este programa 
vigorou de 1999 até 2002, e realizou mais de 5 milhões de operações de 
crédito.

3. Ações voltadas à capacitação do empreendedor, como os programas 
Empretec e Jovem Empreendedor do Sebrae, que são líderes em procura por 
parte dos empreendedores e têm ótima avaliação.

4. Houve ainda um evento pontual, que depois se dissipou, mas que também 
contribuiu para a disseminação do empreendedorismo. Foi a explosão do 
movimento de criação de empresas pontocom no país nos anos de 1999 e 
2000, originando várias empresas start-up de internet, desenvolvidas por 
jovens empreendedores.

5. Especial destaque deve ser dado ao enorme crescimento do movimento de 
incubadoras de empresas no Brasil. Dados da Anprotec (Associação Nacional 
de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avançadas) 
mostram que, em 2010, mais de 400 incubadoras estavam em atividade no 
país.

6. Evolução da legislação em prol das micro e pequenas empresas: Lei da 
Inovação, instituição do Simples, Lei Geral da Micro e Pequena Empresa,  
Programa Micro Empreendedor Individual (MEI).

7. Repercussão na mídia nacional da semana anual do empreendedorismo 
mundial, com eventos, workshops, seminários e discussões sobre os resultados

anuais da pesquisa GEM e com debates sobre as estratégicas para o futuro 
do empreendedorismo brasileiro.

8. Os diversos cursos e programas desenvolvidos nas universidades brasileiras 
para o ensino do empreendedorismo e criação de negócios, o que levou a uma 
consolidação da primeira fase do empreendedorismo universitário do país (a 
fase da disseminação); e o desenvolvimento do ensino de empreendedorismo 
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na educação fundamental, no ensino médio e em cursos técnicos.

9. Mais recentemente, várias escolas estão estruturando programas não só 
de criação de novos negócios, mas também focados em empreendedorismo 
social e empreendedorismo corporativo. Existem ainda programas específicos 
sendo criados por escolas de administração e de tecnologia para formação de 
empreendedores, incluindo cursos de MBA (Master of Business Administration), 
além de cursos de curta/média duração, bem como programas a distância 
(EAD).

10. Aumento do número de professores universitários com títulos de mestre

e doutor em temas relacionados ao empreendedorismo, com dedicação ao 
ensino do tema. Um exemplo é a crescente demanda pelos workshops regionais 
que têm sido realizados pela Empreende e Campus-Elsevier destinados à 
capacitação de professores de empreendedorismo em todo o país.

11. Aumento da quantidade de entidades de apoio ao desenvolvimento do 
empreendedorismo no Brasil: além das mais presentes e conhecidas (Sebrae, 
Anprotec, Endeavor), há várias ONGs, institutos e empresas em todo o 
país destinando recursos e apoio institucional a projetos e programas de 
desenvolvimento do empreendedorismo em várias regiões do país.

12. A ênfase do Governo Federal no apoio á micro e pequena empresa, com 
a criação da A Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa (SEMPE).

13. A consolidação de programas de apoio à criação de novos negócios com 
recursos de subvenção econômica, bolsas, investimentos para empresas 
iniciantes inovadoras, provenientes de entidades governamentais de apoio à 
inovação e ao empreendedorismo, tais como Finep, fundações de amparo à 
pesquisa, CNPq, BNDES, entre outros.

14. Aumento da quantidade de brasileiros adultos criando empreendimentos, 
possibilitando maior quantidade de oportunidades de negócios, principalmente 
para empreendedores das classes sociais C e D. Com a Lei Complementar N° 
128 de 19 de dezembro de 2008 o governo criou a figura do Microempreendedor 
Individual (MEI), possibilitando assim uma forma fácil e de baixo custo para a 
legalização dos milhares de trabalhadores que atuavam na informalidade.

15. O interesse dos fundos de capital de risco e private equity mundiais em 
empresas brasileiras. Em 2010 o Brasil ocupou uma posição inferior apenas 
em relação à China quanto a investimentos internacionais deste tipo no mundo.

16. O maior interesse dos brasileiros e também dos investidores estrangeiros 
na Bovespa, a bolsa de valores brasileira, com o aumento do número de 
ofertas públicas iniciais (IPO) e do número de investidores individuais.

17. O crescente movimento das franquias no Brasil também pode ser 
considerado um exemplo de desenvolvimento do empreendedorismo nacional.



Administração, Empreendedorismo e Inovação 4 Capítulo 2 22

Segundo a Associação Brasileira de Franchising, em 2010 havia 1.855 redes 
de franquias no país, com mais de 86 mil unidades franqueadas, gerando 
praticamente R$ 76 bilhões de faturamento consolidado do setor.

Embora sem planejamento e integração dos esforços, os últimos 20 anos foram 
repletos de iniciativas em prol do empreendedorismo, mas a última década 
destacou-se por criar as bases para a nova fase do empreendedorismo no 
país.

3.1	Redes de suporte (ecosistema) em israel

Após a fundação do Estado israelense em 1948, no pós-guerra e ocupação 
do território a maioria da população se constituía de árabes e judeus (na maioria 
refugiados da II Grande Guerra), que tinham na agricultura sua principal fonte de 
renda e subsistência. Os judeus criaram os kibutzim (plural de kibutz) –do hebraico 
“reuniões” –fazendas coletivas, onde se reuniam famílias que provinham de diversas 
regiões do mundo. 

Com terra muitas vezes imprópria para agricultura, foi de fundamental importância 
para os refugiados que, independente de nacionalidade e formação acadêmica, 
cooperassem nas tarefas cotidianas dos kibutzim, desenvolvendo métodos inovadores 
de cultura agropecuária nessas regiões. 

Ao recomeçar suas vidas partindo praticamente do nada, iniciava-se outro tipo 
de conflito que logo culminou em guerras, como a Guerra da Liberação, logo após a 
independência anunciada pela ONU, em 1948, e a Guerra dos Seis Dias em 1967. 
Nesse contexto o desenvolvimento de uma indústria bélica e de tecnologias agrícolas 
foi de extrema importância. 

A formação acadêmica dos judeus refugiados da II Guerra era de alto nível. 
Com a elevada escolaridade e conhecimentos de boa parte dessa população, que foi 
crescendo anualmente, tem-se atualmente, em Israel o maior número de engenheiros 
per capita do mundo. 

Por todas essas características e histórico, hoje Israel se destaca mundialmente 
nas indústrias de software, bélica, agrícola, farmacêutica e química. Além disso, não 
ligado à indústria de alta tecnologia, aparecem também como fortes contribuintes 
para a economia do país a exportação de diamantes e o turismo, que mesmo sendo 
afetado pelos conflitos militares da região e ataques terroristas, mantém-se forte, 
pelos seus diversos pontos de peregrinações das três religiões mundiais com maior 
número de adeptos (cristãos, judeus e muçulmanos). 

O salto dado por esta “nação empreendedora” começa, então, a partir de uma 
economia agrícola comunitária, para hoje se tornar um dos países mais inovadores, 
empreendedores e com grande número de empresas listadas na Nasdaq, recebedor 
de um fluxo gigantesco de capital externo para investimento em P&D. 

Essa etapa mais empreendedora, em termos industriais e de serviços, na história 
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desse país, começa após os anos 90, quando o governo consegue obter sucesso 
em uma de suas empreitadas junto às parcerias público-privadas, com a criação 
e consolidação do projeto Yozma, que já previa desde o início sua privatização, 
concretizada ao final desta mesma década de 90. 

Antes da metade da década de 80, a economia israelense era voltada a setores 
mais tradicionais, como as indústrias têxteis e a agricultura. A indústria local de 
venture capital israelense nasce oficialmente, em 1985, com a criação do grupo 
Athena Venture Partners, um fundo americano-israelense que captou pela primeira 
vez US$ 30 milhões de investidores privados, para financiar startups de tecnologia 
em Israel.  Foi o primeiro fundo a investir em pequenas empresas de tecnologia, 
que daria origem a um dos mais vigorosos sistemas de financiamento de negócios 
nascentes de todo o mundo. 

O movimento ganharia maior volume no início da década de 90, quando o 
governo criou o fundo Yozma, numa iniciativa liderada por Yagal Erlich, então Cientista- 
Chefe do país, e investiu US$ 100 milhões em startups, como aval para investidores 
estrangeiros. Nesta década, Israel recebeu 1 milhão de russos, oriundos da extinta 
URSS. Um em cada três deles era engenheiro ou técnico.

Ao mesmo tempo que estimulam a tomada de risco, em um saudável jogo de 
erros e tentativas, os israelenses não punem nem estigmatizam quem fracassa. 
Experiências mal sucedidas podem até contar pontos no currículo: arriscar faz parte 
do mindset da sociedade.

Orientado para a cooperação com empresas privadas, nacionais e internacionais 
de diferentes tamanhos, o país ocupa hoje o oitavo lugar no ranking que considera 
a cooperação entre empresas e universidades. A pesquisa é aberta e existem 
laboratórios privados nas principais universidades e centros de pesquisa. Até mesmo 
os professores são avaliados não apenas por seus papers, mas também pelo número 
de patentes e de startups criadas pelos alunos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir que a cultura empreendedora influencia e proporciona uma 
contribuição bastante destacada nas empresas, sociedades e grupos que a cultivam, 
uma vez que é fomentadora de inovações, tornando os seus atores mais aptos para 
competir num mercado com mudanças rápidas e contínuas.

Afirmamos também que os ecossistemas de empreendedorismo permitem aos 
novos empreendedores acesso a recursos-chave para a estruturação e consolidação 
de seus novos negócios. Estas condições proporcionam o aumento do número de 
empresas nascentes, dirigem a qualidade dos novos empreendimentos e subsidiam 
o surgimento de futuros empreendedores e empresas de grande sucesso, as quais 
posteriormente podem servir de exemplo para as demais.
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